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LA AO 
ORGAM DE COMBATE, ｌｅｇａｌ ｍｅ ｮ ｬ ｾ＠ COnSTITUIDO 

ESTADO DE SANTA CAlHARI NA FlORIA" OPOLlS BRAZll 

ANNO 11 t ... SABBADO,2 DE NOVr. lllW ｄｲｾ＠ 1912 • ·U:.r. 63 

EXPEDIENTE 
Assiga al.lHa m en'lal, Ca pital 

» »inter ior. 
(,Of) ｲｾ Ｎ＠

70) .. 

Prevenimos a s ｮ ｯｳｾＨＩＺＡ＠ a ;;ign ｭｴｦｬｾ＠ 'llln lon
damos a ｮｯｾｾ｡＠ Reuacção para a 1'1\ l GL:ER \.f, 
Bl'ITENCOURT N. 67, onue deve sor dedgi1 l.l 
a correapondencia. 

Avisamos tambe m aos ､ ･､ｩ ｣ Ｚｬｬ ｬ ｯ ｾ＠ leilore que 
o nosso jornal o .Clarã0., continuar ', a er v n· 
dido ｴｯ､ｯｾ＠ os d ias das. 6 hOlaq d l Ul lnh-I I Ｎｾ＠

da tarde, na banca n. 1 p'rt n,ente ao 'r. Ago -
linho, no Mercado desta Capit,t!. 
ｾ＾ＢＮＮＺＮＺＮＬｾｾＮ＠ ｾｾｾＢＷﾷﾷｾｾＬｬ＠ . ｾＧＡｚＭＺＭＮ＠
" 

fj 
ｾ＠
ｾｾ＠
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PARA ESCLARECI ｕｾｾｔｏ＠ DO POVO 
O ｾ＠ 7' do ut. 72 da C'la lo ｵｩｾＭＬ＠ l llra ｩｬｾｩｲ｡＠

que ｮｯｾ＠ reg", .Iiz o el.!"lIiute: - :-Ienhum·cul· 
to ou igreja gozará de ubvenç'io official,ncm 
terf, ｲｾｬ｡ｾＨｫｾ＠ de d"pelldencia , ou ｡ｬｬｩＮｬｮｾ｡Ｎ＠
com o governo la Uui:i), .,u () d.)) ｾＮｬｨｊｻＩ＠ •.. 

ｾｾｾ＠

ｾｾ＠

"l 
ＧＳｾｾｾＡｾｭＢＧＡ＿［ＺＺＱＧＢ＠ ｾ［［ｭｾｾＳｾｗＳｾｾｾｚＧＭＺＺＳｾＮＧＱ＠

FLORT ,\NOPOLIS POR U. 1. .. OCULO 

Com grando bril h lllti""no a ympathi,'a ｡ｓｾｉＩＨＧｩＱ Ｍ

ｾｯ＠ Arti-tica Bm .. ileira, levou:t ｾｃｉＯｮﾷ｜Ｌ＠ dUl1lnle 
14 v('/et, no lhe11rl) AlVitro de Carvalho, LI ue · 
li,.,illla rel'i,la Flnri,tn lpolis p) r UIll ... o.:ulo; re
, i-ta ＨＧｾＬ｡＠ que feita C)lO todo c-menl e SCIO 

ｰｨｮｎＧｾ＠ quI' vic"clD offcntler o plltlor de quem 
4uel' que sej1, seu'pre foi caluros.lln<'llle,lIj.)plau
llida ppla nossa plutéa de\ il!.) a h,'a inlprp' ell

(:10 quI' OA ､ｬｓｬｩｬｬｲｴｯｾ＠ a, ｬｩｾｴ｡ｾ＠ rel' fl!:lmlll no pa
peiil que ｬｨ｣ｾ＠ foram de lribll idos. _·adtl mai,; po-
Ji:t'Fe dl',ejal'. . 

O -.;pn.lrio e a ap ,)t!Je -c, que fo ram org mi. 
ｾ｡､ ｯ ｾ＠ pelo ｵｮＬｾＱＩ＠ ｩｬｬｴ ･ ｬｬｩｾｬＧｮｴ｣＠ l' ltril'in J O"'JUilll 
ｾｨ ｲｧＬ ｬｉｩ＠ la, fIlOIIl:.c il:\,1\ 111ll (·ft' !t" ·ublillle. 

Ape-ar lIl' ellnrr.e campanha f(·ita 1''' 1' nl) ｾＨＧｾ＠

Pllilllig s p l r meio tI:1 pip'h'l, do ['i1lilito e C<ll !,', 
ｾｩｯｵＬ ｬ ｲｩｯＬ＠ e"'n "lwa n t:LC It ra rev i-LI. quc (Ici. ',u 
. :II\(!:ules a to.1 ｾ＠ ｈＧ ｬｉ ｾ＠ :' p rc Ｇ ｩ ｴｬ､ｯｬｴＧｾ Ｌ＠ f, i .('IIl!' t! 

ll'l'n'-(' nt ntla, ,k>h3ixo d(' ,lt'l imut l::-! JllJlIift li 1;0,·, 
de 110 -o pwo, () qual em l epll' ,11l /I ) glÍ t 
:Igoni lllte dus h tinei r08 ia :-(1)1 .1I1.:eif Ifll'nte, 
tOTn O ｯ ｲｲｩ ｾ ｯ＠ n 1.lhi. ｾ＠ levar :10 ' u ｯ ｢ｬ｜ＧＭ ｾ＠ c tle.li. , 
.... Ｑｉ ＱＬｾ＠ ｯｬｬｩ Ｎ ｴ｡ｾＬ＠ ｵｴｬｬｵ･ｴｾ＠ li" .1 lI'\! , pd I eXilo) (1110 'e 
Ji :l, par Ll .li.l, all".,n \' w em ｵ ｜ｊ ｓ ｾ ｡＠ C ti)l! I. 

T 

E I ah i, I) d J dOl d 1I0<;5a totia, que de 
moro utn, a OloOJentrl, vem • /I prllximanu0. 

.:\( 11Ics.Hlo arti·l s d'\ J 11 i çl0 Alti ti .\ 
B ik·ir ) qll e 'C'guil 111, I a li o E-tad" UO Ui I 
Grande .10 S LlI /lO ｬｾ ｬ ｱｵｬＧｬＨＩ＠ .Ie 2!J ,10 mez p. filJ -
tio, de jalllo - Ih '., I cr"noe fl'li ei.l.iCle. IJ que 
81U \' III ejil lD llito bre e, o 08 &illCeros \. to ' 
do c I.II",lO'l' . 

CC:' O A' ( A • DE Ｇｾｉ＠ BJ PO 
E' « 1'0 DIA J) U..: :?O la olrcnte, 8 grata 1.i0-

tici,l te 'r),j;1: 

c R' , :!(j-rc .--() ;, 

C'up3r SI' ) tio 
d(l E t.ld lo RI) I II 

Oh ! L t! pelo q 
31JtO hi,l"), IIlu- c. ( 

Q ll' I d:l\I 'I tI)« r 'I .. 

de Gmulho ! 

('( n li nu Dl a I c
li I.) r'·la r .. rça p IC 

(lo I til' .. bl po.' 

o; ad IDa, na c. do 
.1.110 mui illl llJo l aI .lo 
, Il no The:.tlro J h 1'0 

A cou,a 1',lrcee l;'íu f la, que o ECl'apLieo (I.i 1'0) 
cS B ·lilari,, » def(:1J ,r d " padrallt:Il.la,» \"iu· e 
ohrigado a 1U,\U!l.·r, pcl.! -UI polieia, ('U til I • re-
Eid 'u,·ia do SL'U '. nLO 1 e lIega ! 

A m;\O ue r.1 

A retlilcç:i. rc cI,( \1 tle Imbituba um 1 t'go 
!!oure ｬ｡､ｯｾ＠ e$cuntlnl ll l S ｬ･ｦ｣ｲ･ｮＬＨｾ＠ a uru 1" d'l', ' 
dl'IX 11.}0 de <l. lr Pllh!tei lade pe r lJii vi r ;. Ｌｾｴｬ ｡ ﾷ＠

tio, o qlle laremo" SI > U autor puyiar·n ｾＮ＠ ti< 111(', 

que Jic.lrá ar ,"hh'ado lia l(·u.lI·çâo. 
Para que miu Se lt'produzil Igual filelo, 1)('

\'euimos aOS que 1'1' (:lll"Um colhbcrar cru n -SI) 

ol'gam . 'l uC n:l.) .elã p"uhe,\(lll nenh um "Iigi u d 
ql10 I'cu ha ｾ･ｄｬ＠ a t'v n'l:elente ｡ ｾＮｩｧ ｮ ｡ ｴｬｈ｡ Ｎ＠

-.' 1-
llontern foi o grant\ l' dli\ le t, ' tl1l5 08 S.lIIt'.,S 

do «« 1,, 101 \' II U ':' 110 ! O 8jo ｾ ﾷｬｬｮ ｬＧ ｡［＠ ｾ Ｎｬ ｬｉｨ＠

ｾｨ Ｇ ｵｴｩｲ｡＠ 1ft n .ll' ,111 .. "lId le; S mta CU. 'FI ｾ Ｎ＠ U; . 

S mta ｾｬｩ ＮＬ ｡［＠ S·1I1t.1 C I\( ollllllcnd'1, I') (,ólll,,,te dI >l 

:IIDauC'cu dos r ,li ,io-nlllelll e;) l:3auto dll RitO:. 
I:"llllu fI UI! IIercuhllu; 5 'lI1to P:ldre F;'u -lm'l 
(d.) oll'h lIlato;) t-:allto 1':1.111: I'aulino . (d, Ai .. -
glde;) SlIlll\ Il.rpo'·! ,-i.l; ::-:ant ｾ＠ 1:.(11 .1 \1., 
(I r isto, Íl I(·lu ·i\l" a ,Julill .. Ih·ll'I!:1 :..; }lti:l ' ) ｾ Ｎ＠

J o,tl i\ , !! lll'i r . :l1I<: II ,.1u('" i. ltur m61' dn 1'1 ,ui " 
d..: l4. ｊ ｯﾷ ｾ ＮＩ＠ S. J) ｈ ｬｉ ｩ ｮ ｾｬｬｳＮ＠ fr,lI le (in,ent. r .Ia 1'\ -
<:11 ｬｻ､ ｩ ｾ ｩ＠ til) v (t l'. IIt.: . L .-' l..t 
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o CLAR.\O 

JOL'\'ILLE 
Cma correspondemia de Join\"illc ｰｬｬ｢ｬｩ｣｡Ｎｩｾ＠ na 

F Ib d Commercio, de 2 ' de mez ultimo, 
• o a o r . o'" lo diz que o pl\ure ｊｯｾ￩＠ 'undrupp rM I Mia a ｾ＠ I l 
mesmo mez um grand. bazar para a construcçllo 
de um collegio parochial onde aomente será eu-
inado o idioma allemilo' 

｣ｯｬｬｾｯ＠ é liub\'en ionado pelo governo al-
lemão e d: cODlmissão do b ltar fariam parte 
lIloças brasileiras I I 

Esse padre Jo é undrupp é como todos os ou
tro que para cá teem vindo ('()rridns de ｯｵｴｲｾｳ＠
paizes. E' um atrevido corno os ｯｵｬｾｏ＠ , e 8e ｣ＺＧｾﾭ
vO!iie em outra parte já terill recebido uma hçao 
de mestre. MIB O bomem ahe onde está-em 
terra de cegos-- e fará tudo ｱｵ｡ｮｾ＠ quizer, por 
que uin,uem terá coragem de lhe Ir á mão. 

A prova de que o audacioso sujeito está em ter
ra de cegos e de ｴｯｬｯｾＬ＠ é que ｭｾ Ｎ｡ ｾ＠ ｢ｲ｡ｬｩｩＩ･ｾｲ｡Ｘ＠
d cem tanto no conceito ､Ｉｾ＠ br""'l)elr03 ＸｃｲＱＰｾＬ＠

que \"10 concorrer para uma v ｲｧｯｵｨｾ＠ qual a de 
querer-se fazer desspparecer ,\ nO a ｬｩｮｾｵ｡＠ ｾｭ＠
uma casA de illitrucçãll feita [<\In bem com dlDhe1ro 
bra!'ileiro I 

E' até onde pode chegar a inercia moral de 
um povo, ｦＬ｜ｄ｡ｴｩｾ｡､ｯ＠ porum explorador que clara
mente mo tra ser inimigo lio Brazil, 

MaiI é certo que de um P')v, fanatiaado e6 lIe 
podem perar cobardias e eocravid'lo. 

O tal padre hade faz!!r I l·ollegio com o au· 
xiho dos brasileiros, C.)ID ,llciro brasileiro, no 
Brazil ｾｲ｡＠ somente se en alie mão, e não ha
verá em Joinville um hom 111 que proteste contra 
lemelhante insulto I 

Se DiogenCl ｶｯｬｴ｡ ｾ＠ eso r:'lII nrlo devia ir a J oin
viUe com a lanterna ｡ｾ｡＠ procura de um bra
&ileiro qUI comprebendess deverei! de patrio
tismo. 

Encontraria esse braSllei r ? 
Em vilita dOI factos, dU\l< lam08. G. B. 
ｾ＠

ENGRAÇADO 
O noslo bom frei Evaristinho, nO domingo 20 

do passado, ap6s a mi "a das 8 horas, deitou fa
lação, e entre outra8 coupas dieae, que 08 paea 
｡ｮｴｩｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ educavam os filhos na moral, e que 
OI de agora levavam o filhoa para assistirem 
immoralidades, e levou mais de uma hora a pre
pr oLre immoralidad l-Credo, ave maria! ( 

Pois meu <santo frei , ｾ＠ você que 4 um fl:homem 
Tirgem" e jurou <TOto de ｣｡ｳｴｩ､｡､･Ｌ ｾ＠ Babe O que 
, immoralidade? 
ｾ＠ COmo ｾ＠ que Toa @abe que OS pat>s levam 

QI fIlboe para usistirem immoralidadei ? 
Você talRbem viu a t&1 immoralidade ou algum 

atrerido lhe contou? 

fi ' -

\'amo<, l/lell ,".lIItll,' qllem f,,! ti ＺＱＡｾ･ｾｩｾＱｊ＠ ｱｬＱｾ＠
oU4ou offender Ｂ･ｬＡｾ＠ CIlt1 ｶｩ｜ｾｯｾ＠ ｰ｜ｬ｜ｬｬｴＧｯｾＺ＠ ｾ＠ \ /I 11111 , 

"cnh" o nome ､｜ｬｾ＾･＠ atrcY111 \.qllc nOIl valuo< o 
re - mmeu lar a c wtJ llquJ-l<;,lo>. 

\.. • o ｬｕ･ｾｕｬｏ＠ errnão o ｦｲ｣ｩｾｩｬＱｨｴＩ＠ d'<4e qlJe hll in. 
feru)! Oh I UI('1I saul'l, quem f\li que te lIlett\'1I 

isto 110 caSl'O ? Pois l1lo S,lhed fjlle ｈｾＧＩｲ｡＠ jl ni\o 

e tamCl3 no Eerulo dvs cfe"e!! ｴＮ Ｉ ｉｉＩｾ＿＠ 'fll'a o tCII 

burro ... da ｲ｢ｵ｜ＢｾＬ＠ e "ai Iam bcl' ｾ｡｢ｩｩＨＩＮ＠
Dia e ｭ｡ｩｾ＠ o tal I'Ol! peta fi ID:\rell L q 11(' todos clt' 

vem pngar M Suas divid a! Him, benhor, bom 
cohrador I I 

t.:l U frei, 08 SCJ:lS ､･｜ ﾷ ･､ｯｲ･ｾ＠ e _os Ｈｬ･｜Ｇ･ｊｯｾ･ｳ＠ dd
quelles qlle lhe pagam ｃｉｬｉｕｉｄｉｾ＠ a·) para (aler iL 

cobranÇA ll ' l8 serm e\ peclcm-Ihe ､ｾ｣ｵｬｰ｡＠ e rcan· 
darão pagar lrgo que seja p08€i\'el. 

Com que então .... págue·se aS dividas, hil 
inferno e o p'\dre já ｰｾ｢･＠ o que é immorllllllac\e? 

Até que enfim cammmhamo3 para o progrc3 li! 

E viva a farra! ! 
Ai! que lindo bonequinho! ( Luthcro 

Ｍｾ ﾭ
CLAREANDO 'EMPREI 

Para que o publico e o Congres-o Federa\' 
aquilate do valor do protesto contra O di\'orcio, 
mo vido pelo clero Romano, que não pÓlio ｩｭｩｾﾭ

cuir e na politica da N aç;[o, pela Um ｴｩｴｵｩｾｯ＠
Federal, declaramos que em TijuC3s Grande . 
andam umaS carolas e beatas da seita catholira, 
pelas escolas publicas.de accordo com os ｰｲｯｦ･ｾﾭ
Bore:! fazendo as crianças assignarem o cC'lr· 
berrimo protesto contra o divorcio. 

E assim é que Be illude o povo e o Congrc5411, 

apresentando listas com centenares de enhora-, 
que na maioria são crianças incomcientes I 

Publiquem nos jornaes carolas, ･ｾｴ｡ｬｬ＠ listas, q\1 ' 
queremos apontar as crianças que figuram comO 
ﾫｓ･ｮｨｯｲ｡ｳｾ＠ ! 

Aqui na Capital anda o proprio clero. na pe'
Boa do Pe. Topp, pelas repartiçoes publicas, p 
dindo asBignaturas para o ｰｲｯｴ･ｾｴｯＮ＠

Luz, éempre Luz 
ｾ＠

POBRE CLERO 
Pobre clero! Ja não és O clero forte, potente ' 

domillador aqui de no RO Estado! Tens decaIn-
do muito . pauperrimo clero! Ja ninguem ou\'eaQ 
tuu palavras.. . Os proprios chegadinhol a ti , te ' 
desprezam. A revista, ah! a revi ta, el:-teye 
sempre chei3 e ... de (admira) gente de Igreja. 

As tuaS ovelhas tosquiadas, ja trocam uma 
novena, por uma reviata... ja trocam O CirclIln 
pelo Theatro ... deixam de bater palmas ao Cir
culo e vão BC arregalar no gostoso e supimpO 
da IJ.ctual e tão decantada revi ta I Pobre clero. 
ｾ ｣｣･ｩｴ｡＠ os sinceros pezames de um. 

Anti-clerical 
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KCONFISS..lO 
Ｌ ｎｩｮ･ｵＮｾＬ＠ a nlo, ser IUIl' caróla. ou um ｩ､ｩｯｕＺＮｳ･ｾ＠

ｃｬｬｰ｡ｾ ［＠ de dller' que --110 ,confissão , um ｡｡｣ｲ｡ｬￍＱ･ｬＱｾｯ＠
. ｩｮｳｴｩｴｾｩ､ｯ＠ por Jesus Cbristo, else homem puro 
que 80 pregou o ,amor".,. Ｌ ｰｾＬ＠ a cQQcordia c: a bu
lDanidade e cuja moral até hoje jamais foi imitada. 

tA ｾｯｮ＠ fissão. ｦｯｩｯｩｾＡＧＮ･ｬｬＮｴ｡､｡Ｎ＠ pelos pa Ires em seu 
propno prov;!lto e e Ullj.a co usa tão indecente, tão 
\laiu', tão -immoral que só póde abraçai-a quem 
afio possuir o mais · in..oignificante veslumble de 
ｙ･ｲｧｾＺＱｨ｡＠ ou quem for dota.do da mais crassa igno
rancla. 
ｾ＠ ｑｵｾ Ｌ＠ consideraçào . pode merecer, quem de joe
lhos, deante de um padre, quasi sempre um ca
nalha, vae confiar-lhe os seus segredos e ouvir 
perguntas ousadas e indecorosas? 
ｾＬｳ･＠ ｣ｯｮｦｾｳｳｩｯｮ｡ｲｩｯＬ＠ esse antro de indecencia e 

de perdição já foi condemnado por quasi todos os 
padres e ､ｯｾｴｯｾ･ｳ＠ da igreja, incJush-,e S. Chrysosl 
tomo, S. Hllano, S. Jeronlmo e ate S. Agosti

' nbo. 
'F.oi no anno d'c 1215.,. 1200 annos depois de 

Cbrlsto que Q 40' .conclho de Latrão, tornou obri
gatoria a confissão, baseando· se nestas palavras 
que attribuem ditas por Je3us Christol 

"O que ligardes na terra será ligado no céo e o 
que desligardes na terra será desligado no céo ... 

<?ra, chnsto, .não podia dizer tal, porque em se
i: ulda e contrano a ellas Elle disse: 
Ｎｾ￣ｾ＠ julgueis afim de não serdes julgados,pois 

sereIs Julgados conforme houverdes julgado Oil 

outros ... 
Ve·se pois .que a confissão é u.na mentira inven

tad,a por esses sotainas que não cogitam dos 
welos para obterem os fins. 

Esse .Concillo de Latrão., bem podia denomi
nar·se .Concilio, dos Ladrões., pois ahi trataram 
､ｾ＠ tudo quanto pudesse extorquir a bolsa alheia. 
ｅｮ｣ｯｭｭ･ｄ､｡ｾｳＬ＠ baptisados, missas e oulra, 

banalidades que rendessem dinheiro era o fim da 
reuni:to. 

E com effeito, na religião Catholica, Apostoli
ca, ,Romana ludo se paga, nada se faz sem di-
nheIro. _ 

Ad.mitle-se no bapthmo de uma creança uma 
madrinha santa, N09sa Senhora, S. Luzia, Se
nhora Sant' Anna e outras, ｰｯｲｾｭ＠ o padrinho não, 
uão,pode se r Sanlo porque o Santo não tem di· 
nhelro f' quem paga o baptisado 'o padrinho. 

Ah I tartufos I 
Depois disso só mesmo o cofessionario .. , 

1). ratoeira 

Ｍｾ＠
RESi>OST A DO MARQU EZ DE 

POMBAL-ASSU' 

Ao anonymo estigarribia . 
Pelõl pipóca de 26 de Outubro findo, volta o hy

p<'cnta Solano Lopes .• Plluleiro-, mas já cow a 
Ulascara de estigarribia, alacando com aleivosia 
ｾￓ＠ propria da seita a que pertence, o cespe.:ttl'. 
4e .511:1. vido, (o Marql\rz ue Pombal), .espectro 
\lnl co . , que, ainua mesmO com a e'l'ada da ,ca
IUlUnia em punhu, v(!·-;e duac ,roçoado de fazer 
1I .. ｾ｡ｰｰ｡ｲｾ＼Ｚｈ＠ a e.nerlfi" de seu caracter no ideal 
Ｄｵ｜ｬｬＬｮｩｾ＠ e ｾ｡ｬＱｴｯ＠ que ｣ｯｮ｣ｾ｢･ｵＬ＠ para o lineamento 

do ｉ･ｾ＠ torrlo natal, traballlUl4pt, •• ｾ＠ a obs
cura ｉｮｴ･ｬｬｩｾ･ｮＮ｣ｩＮ｡ＬＮ＠ para o ｾ･｡｡ｰｰ｡ｲ･｣ｩｭ･Ｎｴｯ＠ if.o 
elcmeató pernlclolO qu antuquUa a sociedade ｾ＠
entrava a estrada do progreeso • 

A .fradalhada_ e OI cadeptos !anatisadol .1 
Às sympathial que esta causa lanta adquire ào 

deifraldar lua bandeira empunhada pl!lo Marquu 
de Pombal eatharlnealé, ,lo expoatanealllellte 
ｮ｡ｾ｣ｩ､｡ｳ＠ do intimo d'alma, ao renrem'le no es
pelho; .0 Clarll.o .. 1 

Mas, vamÇ)s " ealumnia I 
Com a ｭｩｮｨｾ＠ resposta de aabbado palsado, 

adapta-se perfeItamente a desfazer essa ultima 
carta ｡｢･ｲｴｾ＠ da Pipoca de 26; mais ainda tedJOI 
pua destruir a ealumnia do Piluleiro que lem 
carta nem licen9a da Hygiene, exerce as ｦｵｾ･･ｳ＠
de .Pharmaceuhco, sem exame; ahi vai mais para 
aahsfaçll.o de alguem que acredite nas aleivosida
des hypocritas d'esse .santarrão. caixeiro de 
Pharmacia, a seguinte citaç'o da Ordem do Dia 
n. 131 de Fevereiro de l866, do Commando em 
Chefe do Exercito em operações na Lagoa Brava 
na. ｱｵｾＱ＠ consta a inspecçll.o de saude porque pu: 
seI (nao aqui, mas lá), destruindo eUa a infamia 
levantada de covardite. 

Dezer que nunca estive na campanha é calum
niar chamando de mentirosas as Ordens do Dia do 
Quarld General do Commando em Chefe, em 
operações no acampamento e seus heroicos Gene
raes que a8 assignaram I 

Os. assentamentos militares que requeri i lnten
dencla da Guerra e que juntei " petiçll.o, todos! 
todos estes documentos e provas são falsos no en
ｴ･ｮ､ｾｲ＠ do .Piluleiro., sem carta, e de seus nes
gos IDformantes I 

Todos os documentos e Ordens do Dia, são fal· 
sos I Foi d'aqui de Florianopolis que o Marquez 
de Pombal, com um carU.o do Bispo, c-onseguiu 
dos Generaes d'aquella epocha, que mencionasse 
nas Ordens do Dia do acampamento, seu nome, 
nos Corpos de Voluntarios ns. 2S e 4' I 

O Marquez de Pombal· aSilá ----CLAREA, CL,UUO I 
O que foi que teus reflexol viram no .Casarll.o» 

do antiro alto de> Matto Grosso? I 
_ Ora, o que havia de sêr I As inn,'centes alum

nas do Sagrado colIerio, nas horas do recreio,dan-
sarem o Serapico. ' 

-E no meio do mais alegre recreio, cabir -o 
.raio da virtuosa. desbumana, espatifando a ale
gria infantil e destruindo o prazer e alegria da 
verdadeira inaocencia, com a excommunhlo li 

EXPULSÃO das innocentes criançaa I I 
-Oh I ferro I Oh! .corações sagrados.! Oh I 

.virtuosas. I que assim mostralll conbecerelll mais 
do que nós profanos, a malicia do Serapico ! 

A innocencia não sabia que a danu do serapiC'O, 
.enyolvia malicia., mas ••. agora, que a uraphica 
ｭ･ｾｴｲ｡Ｌ＠ por Ｖｾｕｓ＠ virtuosos labios, expelle o .raio .. 
da f'xpulsão., esses inta.tis craneos vão l procura 
da rxplicação da maldade que tal dansa, as .fulml.
ne11> I I 

Não se canaTaihofcm. qlle n() rroxímo ｮｵｭ･Ｎｾ＠
ｾｯｮｴｩｮｵ｡ｲ･ｭｯｬ＠ I 

• 
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() CLAJII o 

ｓｅｾｉｐｒｅ＠ LCZ ! 
o Sr. padre Francisco Topp, não ó dlsrespe!

ta ;/, ao,s. Constituiç'LO ｆｾ､･ｲ｡ｬＬ＠ com ｲ･ｦｾｲ･ｮ｣ｬ｡＠
ao art. 72 § 4', amazlanllo homen e mulheres, a 
t itulo de casamento religioso, promovendo e alas
trando a ｳｯ｣ｩｾ､｡､･＠ de amaoccbias, que s6 Irazet.n 
a de.honestidade social, como ｴ｡ｮＮ｢ｾＱＱｬ＠ ､･ｳｲ･ｳｰ･ｾﾭ

ta aS ordeo< do Sr. Bispo. para não casar no reI!
gio,o, sem do cume o to ou provas de ter-s casa
do civilmen te. 

Consta-no" que é esta, a ordem que teru do Sr. 
Di po I . 
ｾｯ＠ emtanto, o r. padre Topp, casou no rello -

50, na Cathellral d'e"ta Capital, no 3 .. bbado P35-

ado, 26 de Outubro, a I hora d:l tarde, dous 
iuvos que não podIam casar-se em provar já o 

tereru ｦｾｩｴｯ＠ no civil e apresc:1tar as ｣｣ｲｬＱ､ｬｬｾｳ＠ de 
Obllo, taato do viuvo como da "iura ! 

E' ｱｵｾ＠ a que,tão do tal casamentd religioso, só 
.i,a o «ardme. dos tolos e ignorautes., pouco ou 
nada import.lDdo-se com as más con.cquenclas, 
somente p.:1 i ganancia do .arame., atirando coI? 
o::, ｾｾｵｳ＠ .. ｦ｡｛｝［ｴｴｬｾ｡､ｯｳ＠ crentes na ･ｾｌｲ｡､｡＠ da «011-

zeria e ､ｾｳｨＢｮｾｳｴｩｬＮｬＮ､･ＮＬ＠ quando a morte SOl pre
hen'a um li amaziados, e ficnr·lhes ｜Ｇｾ､｡､｡＠ a 
por a lIo d r !to judIcial, que é aberta á aquelles 
qu ｬＬｧＺｬｉｕｬｬＮｮｴｾ＠ < casaram no ci,il, onde cocoo
tr lO a ｪＢＬｉｉｾＮｬ＠ que lhes garante 9 ｵｾ＠ haveres, e, 
p0T ｴｾｮｬｯ＠ (\ pão que os li\'Ta da mi eoa ! 

E' Je t \1.1 ｣ｯｮｶ･ｮｩｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠ mai.., uma vez, d'estas 

co'u 'd.· r05"0S ｲ･ｦｬ･ｸｯｾＬ＠ (nnVt:Dccr ao::; in· 

ca o' e I":'" rantes, que amanc bados unicamen
te cum 'Nulo de casamento rtligio50, .em a rea
ＩｪＧ｡ｾ￣ｯ＠ Irg-Itimo ca3amento ci"il, ficam sim
ｰｬｾ＠ lO<n < ::JHi.dos , sem direito alzum de her
dar e s r peito e ｣ｯｮＮｩ､｣ｲ｡ｾ￣ｯ＠ no seio da so
cie ,cr que não ｾ＠ podem apresentar em pu-
blico e á 'ma, de braço com sua amante. 

A verdade incontesta\'el 
ＭｾｾＮ＠ ｾＭ

ｇｙｾＱＮ＠ 'ASIO JESUlTICO 
Flc(lu tudo no mesmo, ｧＧｲ｡ｾ｡ｳ＠ ao medo tolo da 

･ｸ ｣ｯｭｭｵｾｨ￣ｯ＠ I 
O jC'Ullit prefeito, calcou aos pés com as .san

da1ia. Ｂｒ･ｾｵｬ｡ｬｄ･ｄｴｯ＠ da Tnstrucção Publica, 
apphC30do bolos com a iofamante palmat0Tia 
o'um alumno I 

Outro atteetado ou crime se commeltc no CJm
na"'lO. 

O § 18 do artigo 72 da Constituição Federal 
que ｴＺｾ ｯｾ＠ o ､･ｶ･ｔＱｬ･Ｎ｡ｾ｡ｴ｡ｬ＠ o, diz o Iieguinte: 

.E In:lolavel o slglllo da correspondencia •. 
E aballto diZ a nota, pagina 69-: .0 segredo 

､ｾｳ＠ ｾ｡ｲｴ｡ｳ＠ é mantido inviolavel, em respeito ao 
duel.to de quem as escreve e d'aqueIJeli a quem são 
desÍloadas. 

• ｾ＠ de tal modo a lei se mostra ciosa d'esta lia
Tanha, que até prohibe á autoridade que estivtT 
de. ｾｯｳｳ･＠ de ,carta ou correspondencia particular, 
Ullhsar·se d ella para quaesquer fins, seja embora 
o da descoberta de um crime." 

Ora si, nem mesmo uma autoridade, páde apOI
sar-se de uma carta particular, (mesmo para a 
ｾｾ｡｣ｯ｢･ｲｴ｡＠ .de um crime), como é que OI padre s 

ｇｹｭｾ｡ｳｬｯＬ＠ .A BREM. as cartai de seu alum
no , enViadas por seus paes? I 

p=-

'"O ser" ･ｳｴｾＬ＠ mais um crime bem e:rpre ivo 
quc o § 18 <lo art. Ｗｾ＠ veda? !. . 

Haverá alguma Lei no Drasll, que Isempte (I_ 

ｪ･ｾｵｩｴ｡ｳ＠ do que terUlinólntemente prohilte o ｾ＠ IR 
11 0 art. 72 ? I 

Queremos e rogamos que .chrismem. de ca. 
lumnla, ･ｾｴ｡＠ verdade: I 

Com tão edificanles exemplos de desrespeito á 
Lei, ná ,) demorou out ro facto. 

O collcgio das freiras d'esta Capital, expu\. ou 
ｵｬｬＱ｡ｾ＠ quantas crianças, pelo .el!ort1IC • crimc, de 
dansnrelll, na hora do ｲ･ ｾｲ･ｩｯＬ＠ o .Scrapico . ! 

Oh ! seraphlcas creaturas! 

Luz, do AnonJmato 

Ｍ Ｍｾｦ＿ＭＭ
O SERAPICO 

Acção-N'ulll collegio de manas divinisada 
na occa.ião do recreio. 

O' que revista onde se vê a graça, 
Que faz o povo de pul.H ('ontente. 
"amos brin,-ar n'este jardlll1 florido, 
Onde ninguem vem ｳｾ＠ metler com a gente. 

Ai que prazer para pa'sar o ｴｾｄｬｰｏ＠
E quem não gosta de a.sim se ver I 
Pois o folguedo sempre foi. seriÍ I 
Da mocidade o seo maior pr.lzer. 

Brincavão as meninas, sem mil Idades, sem 0\1-

tros intuitos que não fos,cm os prazeres de ｳ･ｬＱｾ＠

fvlgu edos innocentes. 
Mas . .. a «mana. que odeia a re,ista que lantl) 

successo tem alcançado no Alvaro de Carvalho, 
esqu eceo·se de que era .Di'l1la •. dallloou, esbra. 
vejou e (dIzem as m({s lingua,) acabou COOl o Se
[apico, pa i aodo mandado detksp(jo a que m brin
cava innocentemente ! 

Ah ! Tartufas endemoninhadas I Cobras frias, 
fanatisadas I 

Um reflexo 

A .EPOCA E O CLAHÃO. 

(Parodia a Pedreira e Cia.,para ser canlada COlO 

a mesma lD usica) 

Tu que és a f1ôr de S. Francisco 
oh Pipóca. 

Ao clero tu nada coutes 
da Dondóca 

Cala a bocca não digas 
mais asneiras, 

Si não ficas iguill as 
lavandeiras . 

Eu 10U obrigada a mentir 
Sr. Clarão; 

E si assim eu não fizer 
o que direi cn tão ? 

A mC lll ira i a nossa arma 
abtllçoada, 

li: s i n:io for assim terei que 
ficar calada.. 

Zé K Minha 
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